Sua língua provoca a minha.
Mistura-se em meus escondidos mundos,
imiscui-se e se larga. Depois,
o largo dos horizontes o chama.
De sua língua, a cantiga de amor
amarrotada sob a cama.

Apesar das pedras e sacos de areia,
sua língua me invade,
rascunha, rabisca, rasga
e, por fim, delimita meus contornos, seu território
e canta seu canto de conquistador, cordel da vitória.

Sua língua ecoa a minha
e juntas dançam nos verbos, em versos.
e se perdem em conjecturas, sem ligação.
Sua língua-limão, em gotas, em ponta, magoa,
desfaz as metáforas que inventei, suaves.
Nada quer saber de meias palavras
e, violenta, me invade.

Sua língua ressoa na minha,
em minha cantiga de amigo
com ofertas, alimentos,
com flores, com doçuras
e me calo.
Talvez ouça e cantemos juntos
e nem eu saiba onde minha língua
e nem você encontre mais a sua.
